
"-T'I0 BARCELONA - E.A.J.-l. 

Guía-Índice o prog^amaT^^vel 

Í W'4«) 

i r / * 

Hora Emisión 

8 b . — 

8h.02 
8 h . l 5 

8h.30 
8h.40 
8h.4-5 
8h.50 
9 h . ~ 

1 2 h . ~ 

12h.Q5 
12h.55 
13h.C5 
13iu20 

| 1313.45 

L 1311.55 
13h.59 

& & & 

Lunes, d i a 7 de diciembre, de 194 2 

^ J , - ^ ^ , 

de la Sección o parte 
del programa 

Mat ina l 

ti 

« 

n 

n 
w 
H 

n 

Mediodía 

« 

Sin ton ía*- Campanadas desde l a Ca­
t e d r a l de Barcelona» 
Cul tu ra f í s i c a » 
Danzas y canciones» 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de Radiodifusión» 
Continuación: Danzas y canciones. 
Guía comercial» 
B o l e t í n informativo réLigioso» 
Música instrumental» 
P i n d e emisión» 

N 

« ' 

H 

n 

n 
14h»— Sobremesa. 

1411.05 

14*u35 
14&.40 
15*w~ 
15h.03 
1511.05 
15h 
15h 
16h.— 

.05 
•10 
.3Qf 

n 

n 
H 

ti 

M 

II 

! 

1 8 h . ~ 

19h.— 

19h . l5 
19h»20 
19h.25 
1911.30 

20h»— 

Tarde» 

i 

ii 

H 

M 

Noche 

Autores A Ejecutante 

Varios 

n 

Var ios 

Varios 

S i n t o n í a » - Campanadas desde l a 
Ca ted ra l de Barcelona» 
Se rv i c io Meteorológico Nacional» 
Cfpera y música Wagneriana» 
B o l e t í n informatiTO». 
Teat ro l í r i c o español» 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de Radiodifusión» 
Continuación: Tea t ro l í r i c o espa^-' 

ñ o l . 
Guía comerc ia l . 
S a n t o r a l d e l d í a . 
Hora exac ta»-Efemér ides , rimadas 

por José Andrés de Práda» 
Concier to por l a orques ta de l a 
Emisora, bajo l a d i r ecc ión de l ^ t ^ o 
Garrido» 
Guía comercial» 
Teat ro l í r i c o e spañol» 
Guía comercial» 
Comentario d e l día*"Dias y hechosh Sanehiz 
Canciones» 
Radio-f omina» 
Disco del r ad ioyen t e . 
F i n de emisión» 

J»A»P rada» 

Var ios 

Varios 
M .Fortuny 
Varios 

S i n t o n í a » - Camparadas desde l a Ca^ 
t e d r a l d e Barcelona» ¿ e 
Fragmentos d^l 1 e r . acto "OTBtLO11 

R e c i t a l de y i o l i n por Yehudi Me­
ntaban» 
Informaciones agr ieAlas y gana-
déras*"liICR0ZEJL " 
Guía comercial» 
Char la sobre f i l a t e l i a , por Perc4 
Música l í r i c a » 
Emisión l o c a l d e l a Red Española 
de Radiodifusión» 
Música r eg iona l 

Verdi» 

Varios-

Perco 
Var ios 

Var ios 

Discos» 

Discos» 

Discos» 

w 

J •Adrada» 

Huí» a» 
* * 

Discos» 

áanchiz 
Discos» 
Locutora» 
Discos» 

Discos» 

ii 

Locutor» 

l o c u t o r » 
Discos» 



* f 

RADIO BARCELONA - E.A.J.-l. 

Guía-índice o programa para el 

?/{¿/HJ l 

Lunes, dia 7 de diciembre, de 1942 

Hora 

20h*10 
20h.20 
20h.30 
20h.35 
20h.40 

201u45 
20h.50 

Emisión 

2 1 h . ~ 

ah.o5 

21h.25 
ZLh.3Ó 

211i*45 

22h.20 
22h.30 | 
22h.35 ! 

i 
23k.~ 

Noche. 
ti 
tt 

• 

tt 

n 

n 
1 

I! 

H 

II 

tt 

Título de la Sección o parte 
del programa 

i 

Bole t í n informativo. 
Gaceta depor t iva de E . A . J . I . -
Continuación: Másica r e g i o n a l . Varios 
Guía comercial . 
Información^ depor t iva , f a c i l i t a - ^ 
da por l a Agencia A l f i l . 
Danzas. 
l s Jornada de l a novela de aventuras 

g ina l de Adelardo Fernandez Ar ias 

Autores Ejecutante 

Bis eos 

gic 

Guía comercial . 
Continuación: Concierto por l a 
Orquesta de l a Emisora, bajo l a 
d i recc ión de l m t r o . Gar r ido . 
Emisión .de Eadio Nacional de l a 
Red Española de Radiodifusión* 
KhSsica s infónica popular» 
Guía comercial . 
'̂ CONCURSOS DS ARTE DE "RADIO "BkM 
OEIDNA": Sección (Jpera y zarzue­
l a . 
Fin de emisión. 

w^it^w 

A .Fernandez A.Fernandez 

Yarios 

Yarios 

Humana 

Das eos 



y» 

PROGRAMA DE RADIO BARCELONA E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

LUNES, 7 de DICIEMBRE DE 1942 
{ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

i i i M I l i f i f l i i i i i l i l 

(tfilÍHl) 3 

8h.«- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODllUSlÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco» Señores radioyentes, muy buenos días» Saludo a Fran­
co. Arriba España. 

y - Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona* 

- C u l t u r a f í s i c a . 

V 8 h . l 2 Danza8 y Cauc ionea ; ( D i s c o s ) 

V 8 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

VÍi 3h.30 ACABAN VDES. DE OlR LA EMISIÓN LpCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN» 

y \ - C o n t i n u a c i ó n : Danzas y C a n c i o n e s : ( D i s c o s ) 

8h»40 Guía c o m e r c i a l . 

J ^ 8 h . 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

/)( 8 h . 5 0 Música i n s t r u m e n t a l : ( D i s c o s ) 

V y h » — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y n o s d e s -
/ \ pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s 

r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJJL. Saludo a F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

l 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
\ ¿ BARCELONA EAJ..1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 

F r a n c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a F r a n ­
c o . A r r i b a España . 

y - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

\ x - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

>V 1 2 h . 0 5 Opera : y Musloa Wagner lana : (Di scos ) 

y 12h»55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 k . 0 5 T e a t r o l í r i c o " e s p a ñ o l : Fragmentos de l a z a r z u e l a "La D o l o r o s a " 
de S e r r a n o : ( D i s c o s ) 

13h .20 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE-
TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 
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Por Orq. Martín de la Rosa» 

PROGRAM* DE DISCOS 
• las 8.12H. LUNES 7 DICIEMBRE 1942. 

165) P T 1 . 
2 . 

605) P BYJ. 

- " ^ M E N O A N ^ a 
- "DESPEDITE" ÍSSSWT " • * - » ' W * 

X* 

Por R a f a l Medina» y su Org« 

- "SERENATA TROPICAL" Foxlento, trr. Salina, 
- "BAJO LA LUNA" Foxlento, de Samuels, 

173) 

23) 

20) 

(A LAS 8.30 H.) 

Estrellas de la canción "GRACIA DE TRIANA 

174) P RA 

P lV9 . 
10. 

G I 11 . 
12. 

- "DE PLATA LAS HERRADURAS" Pasodoble, con ja leos caste­
l lanos de Cabello. 

- "LA MALDECÍA" Zambra de Cabello, 

-- "ALKGRÍAS"Acomp. de g u i t . por Borrull , 

.- "FANDANGOS" de "MALVALOCA" acomp. g u l t . Borrull , 

(A LAS 8.45 B.) 

MÚSICA INSTRUMENTAL 

SOLOS DE VIOLONCELO por Antonio Sala. 

- "Fragmentos» de "LA SONATA 3N SOL MAYOR" de Mozart. 

- "Allegretto" da Bach. 

SOLOS D3 VIO LPT por Frtlz Krelsler. 

- "CAPRICHO VIENES" de Krelsler, 
- "HUMORSSCA" de Brorak, 

a * * » * 

* 



Ol&M 
PROBRÍMA DE DISCOS 

A l a s 1 2 . — H, LU11ES J DICIEMHíB 1 9 ^ 2 . 

stftíL 

Albtim) G Oyl.— "Coro de laa campanas" de "LOS PAYASOS" de Leoncavallo, por 
A Coro y Orq. de la Scala de Milán.(cara n9 5) 

Por Toti Pal Monte. 

58) G o 2.-'?*~«ito*¿m±*jnr]&*-lto^«tt^ 

y 3 . — «Un frarmenio" de "FALSTAFF" de Verd i . 

Por T l t t a Rufo. 
29) G O yif.— «Al le r ta marinar" de "LA AFRICANA• de Meyerbeer. 

y 5 . — "Serenata" de Mef i s tó fe l e s " de "LA COND .Olfr DS FAUSTO1» 
^ de B e r i l o z . 

1A) G 

M&SICA VÍAG .IANA 
m • — — — • II m i — — m i II I \ 

— ÉOlfertura'Vy música de VefiusbergJJ, 
í n r ó n i ^ a l ^ H l a ^ ] ^ 4 á , t a j o n a 

( 6 ca ras ) 

"TAN '3ER \t 
di' on [tro 

Acabamos de r a d i a r "Obertura y Música de 
TANNHAU3BR." O agher* >»—'* 

y (Q$wtu\CL cU &P¿M±lLu4<i^ li 

[yu Sitaste 

I Cfri&J 

USVCLA^ 

x ¿L€AU¿0 v Jfi a 

£ /GCÜI/QA~J 

w 

• mi . . . • . • • • i éi 

Ualrodo uCt kvry>*«*"*~ (X H* i3.3f 
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PROGRAMA DB DISCOS 

A las 13.05 H, LÜIJES 7 D I O : 1942. 

TEATRO LÍRICO BSPAffOI 

Álbum P Z Fragmentos de l a za-rzuela "LA DOL( 5>A" de S e r r a n o . 

ú l t i m a á K R — "Marcha" por Orq. 7 Campanea. 
y$¡l* — . " J o t a " por Orq. y Campanas. 

X 3 . ~ "Dúo" por K* Badia y I m i l i o Vendre lU (2ca ra s J 

^ 4 . — "Canción de cuna" por M* Bad ia . 
^ > 5 # — "Dueto cómico" por T r i n i A v e l l i y Anselmo Fernández 

(A LAS 13*^5 H.) 

G ">^.— "Romanza de R a f a e l " por 3 r i l i l io Vend re l l * 
V J . — "Romanza del P r i o r . 3r Pablo Her togs y T e n d r e l l . 

SOLO DE VIOLONCELO r>or Mario Verge . 

k-) P X " 8 . - "GRAIiriDA" de Ross # 
X$.-~ "BOLUfíO" de Rubio . 

CAI^CIOIl^ > o r Tino Ros s i y Orq. 

592} ? $ ^ 1 0 . ~ "LEJOS DE LAS GUITARRAS" Tango, de Koger . 
y i l . — "BBLLA MITCHACHITA" Se rena ta de Koger . 

Po r L i l y Pona: 

1^6)Bis£4J12.— "LAKM&" Canción de l a s campanas" de ü e l i b e s 
( 2 c a r a s ) 

* * * * * 

' nj¿ ><<M&M& (JUvá*cU ¿(KM^*-, 

"Ú<^ -SuMl £ *-^* ***^ j \ 



Señora, aefioriíai Hemos terminado por hoy 
nuestra 3eoción Kadioíamina, revista para 
la mujer, dirigida por la esoritora Merce­
des íortuny y patrocinada por NOVEDADES 
POCH. Plaza de la UniTeraidad, 6 casa que re 
comendamos muy especialaente a i señoras, 
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>/ 13h.45 ACABAS VDES. DE OÍR LA EMlSlOü IOCAL DS LA RED ESPAÑOLA 
DE ¿ÍADIODIFJSKJN. , . f^ • 

X 1 3 h . 5 5 Guía comerc i a l . 

y 13h.59 S a n t o r a l d e l d í a . 

\y 14h .— Hora e x a c t a . - MEn t a l d í a como h o y . . . Efemérides r i m a d a s , 
por José Andrés de P rada . 

(Texto ho^a a p a r t e ) 

X 14h,05 Concier to por l a Orquesta de l a Emisora, bajo l a d i r e c c i ó n 
de l Mtro. GARRIDO:. ' " " 

y 14h .35 Gula comerc i a l . 

y / 14h»40 Tea t ro l í r i c o español ; Fragmentos de l a za rzue la HLa Reina 
Mor«*f de Se r rano . (Discos) 

V 15b .— Guía comerc i a l . 

X/JL51U03 Comentario d e l d í a : wDias y hechos" . 

V l 5 h » 0 5 Canciones: (Discos) 

y / 1 5 h . l 0 RADlO-FÉMIfiA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

15h.30 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

16h.— Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADIO-
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ . l . Saludo a Franco. Arri­
ba España. 

• l 8 h . ^ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ_1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
Franco* Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e » . Saludo a 
Franco» Ar r ioa España. 

-Campanada» desde l a Ca tedra l de Barcelona* 

^ F r a g m e n t o s d e l pr imer ac to de l a ópera de Verdi "OTELLO": 

> ftecital de y i o l í n , por Yehudi ttenuhin: (Discos) ' 



m TAL DÍA COMO RGX*»Vf 
7 de Diciembre da 1810 **LA¿ RKMDIOIOP l>a G3R0UA 

Un e j e r c i t o f u e r t e y ague r r i do 
rodeaba l a p l aza de Gerona; 
l o s f ranceses pus i e ron sus empeños 
en r e n d i r l s c iudad ,que ora famosa 
p e r l a tenacidad de su heroísmo O 
y e l v a l o r indomable de sus t r o p a s . 

f r on t f de e l l a , u n general ,*ol$fed# 
p r e s t i g i o s o , er» el que se un í an ,po r obra 
de su genio y su f e , l e s condic iones 
pa ra en le guerra consegui r v i c t o r i a 
t r a s t r i o t o r i a , a n t a el a s e d i o , 
de Beses ya, su f r ido con e s t o i c a 
f r iad } h a r é i s » ? , reunid 
a i0lado Mayor,y en t ro l e e sonbras 
de une noche c r u e l , l l e n a tí i s t i a s 
y p lena de i nqu ie tud re y zozobras , 
l e s dice:*%B imposible c o n t i n u a r 
r e « l a t t o n d o ; l a s fuerzas ya se agotan; 
«1 hambre t i enda sus t e s i b l e s zarpar ; 
%& p o r t e , . a hogares ,ys ce asoma; 
hay que r e n d i r l a p l aza a l enemigo, 
hay que an t ro invasor (Serán " 
Y e s t o l o d i j o u hombre que en l o s meses 
que e l a sed io du re , fue de 3U8 t ropas 
espejo do nobleza y de h i f a l g u i a s ; 
que compartió con e l l a s , en l a o borne 
inmensamente I r rg r . s de aquel s i t i o , 
a f á n , p e s a r e s , p r í v r c l o n e s * . . t o d a s 
l a s t r i s t e s consecuencias que oonaiga 
t r a e el aereo a una plaza*'"Lo que importa 
as s a l v a r e l honor ,y hay que s a l v a r l o 
por I>ios y por l e P a t r i a aunque sea a c o s t a 
de l a vida* Y e s t e hombre que a c a u d i l l a 
a l o s bravee ados de Gerona, 
enfermo y agotado ,en eu cami l la 
a todos l o s l u g a r e s l o t r a n s p o r t a n 
y en todos l o s lujare;? r u i e r e e s t a r* 
Y a s i , bas ta q fuerzas l e *.bandenafi 
y f v i a t i c a d o ya , y a l a s i n s t a n c i a s 
de cua^* l e r o d e a n , a l f i n torca 
l a d e c i s i ó n supreaaTas te v a l i e n t e 
cuyo nombre inmor ta l pasé a l a H i s t o r i a ~ 
oe r e n d i r a Corona e s t e d i a aciago* 
Sufre después m a r t i r i o s en «arbona 
y t r s i d o a h i g u e r a s , a l l í muere 
e l genera l he ro i co que a s i honra 
su P a t r i a y su uniforme,y «as que nada 
su r e c i s nac iona l idad españo la . 
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¿?/l*M) n 
IBOGRAMA DS DISCOS 

A l a s lK — K. LUNES ipDICIÉUBHB 19*1-2. 

• 4 

625) 

SUPLEMENTO 

3 por Beniamino Gigli. 

G C)¿1.— "MI B_ de Donaudy. 
Q 2.-- ' JEHL2S' de Caccini. 

Fragmentos del Ballet'«COPPELIA» de Delibes, por Orq 
ea de Londres; 

-., iiu 

Sinfói 

(A LAS l̂ .H-0 H. 

TEATRO LÍRICO SSPAÍOL 

Fragmentos de la zarzuela L̂A tA* de Serrano•Interpre­
tados por los artistas: Luisa Vela, Mary Isauram Emilio Sagi-
Barba, Vera, Vidal y Orq. 

^ 5 - — "Canción de Coral. (2oaras) 

}¿6.— "Pregón11 

v.7*— "Dúo de la Cárce l r t (3caras) 

* * * * * 



(?liz¡m.) 
PROGRAMA DE DISCOS 
A las 15. 05 H. LUN3S J DIG 19*1-2. 

CANCIONES 

ROSAS MARCHITAS" Romanza singara, tier Sofia Noel. 

ANTIGUO VALS" Vals zingaro §er Sofia Noel. 

(A LAS 15.30 H.) 

635) 

53) 

EL DISCO I J)I0Y5NfI 

605) P c X l . ~ «CAUCIÓN PARA MI : i* Marc&a" de Sco t to .por Tino 
K Ros s i . 

Disco s o l i c i t a d o por Margari ta Todol i . 

P B ) / 2 . ~ «NOCí ?TE" Foxlento , de Larrea , por Macín y Orq. 
/ \ íuras de Sobré. 

P B Y J . - T "LOS PATINADORFS
 rt Tais d e ^ a l d t e u f e l , por Orq, Dobbri 

/ * Disco s o l i c i t a d o r>or M* Banzo• 

550) P C ) A . ~ "QUEJA" Foxlento , de Lauder* por Sofía Noel. 
A Disco s o l i c i t a d o por Anita l ópez . 

f ) 5 . — "SüPTI LLUVIOSO" Foxlento, de Dubin, por Sof ia 
Noel, 

Disco s o l i c i t a d o por S r a . J u a n i t a y esposo. 

lé9) O ^ 6.—INVITACIÓN AL VALS» de ?/eber, por Orq. Sinfónica de Fi la . 
/ \ de l f i a . (2caras) 

Disco s o l i c i t a d o por Carol ina F u r i ó . 

2g3) & s A r . ~ "TOCCATA Y FUGA»» de Bach, por Orq. Sinfónica de F i lade l . 
f i a . (2caras> 

I 

Discc s o l i c i t a d o rjor Daniel Lurroz, 

* * * * 



3efioraf s e ñ o r i t a : Va a dar p r inc ip io l a Sección 
radiofemina f r e v i s t a para la mujer, organizada 
por hadio Barcelona, bajo la d i rección de l a 
e s c r i t o r a Mercedes Per tuny y patrocinada por 
HOVbDADES POüH. Plaza de la univers idad, 6 



C?¡u¡r<\ IH 
Señorita:bolero p ie l astrakan kenst on,exclusivo, c&#i»*tiigrajMaovftded. 

Noveciadse pcch, Plasa Universidad 6* /** *jjp®*\ 

% vida.-Impresiones del momento por h^ceíuU^rfkt^l ^ 
Con frecuencia recibo cartas de cariñosas coi^lOT^Sj^aViflfcjndea ootf 

aejo aobre cuestiones de orden íntimo, que me llenan de ^ t » r S t w í 3 a por 
l a consideración con que me distinguen cuantas mujeres oyen nuestra querida 
Radiofealna. 

M.r ás lea últimas cartas que ha i l e g do a mi poder, es de una ¿orea qme 
enamorada de su novia y siendo correspondida,luoha contra l e oposición da 
sus familiares que no quieren au matrimonio,pronosticando un posvenir de 
privaciones y dolores que darán a l tráete con la f e l i c i 5 ios conyugas. 

Y *s pide en eu cariñosa carta consejo, i-usa ya duda,teme*oaa da que loa 
proaoatiooo de la familia resulten verdaderos* Y me dice qus para hacer fren< 
t porvenir cuenten cor. ui *ldo harto exiguo del futuro coao empleado 
de una casr banca y e l que e l l a disfrute J taquimecanógrafa en l a 
misma entidad,empleo que según l a famill* se verá obligada a ab&ndonar 
cu nao lleffutn lo s hl$os y con e l l o s las obligaciones >eientorias del hogar* 

Yo ore* soonociáa eaUguita,que s i usted ama a a .>vio ^aiaaen-
t y é l l a corresponda, t ienen el principal elemento para contraerlo e ia 

mas t i tubees , pues por l e que r3sumo, ustedes doi son jóvenes y tienen mu­
chos afi ota parí stmin&r p senda U t a s de i i ae^ 
e l esfuerzo y la voluntad, puede conducirles al t r iunfe . 

:roso e l pc-it lvismo de e tos tiempos dslesnables d^ paradógioa 
fr ivo l idad, en los c bra la ternura y e l amor, ee ¿nteponea al i inere 

in tener «n cus otes ventajosas que adornen al futuro y olvidan* 
de Ito ejemplo qua nos l iaron nuestras abuelas y nuestras madrea, 

.que ibón al ¡matrimonio decididas p valerosas afrontando e l porvenir s i n 
pensar en írrandesea, sino en ser f e l i c e s en un hogar tranquilo y humilde, 
s i n arredrarles e l excedo de trabajo ni la3! privaciones a ) obataculoe que 
pudieran sobrevenir en su marcha por la vían, ,ado del enposo y de loe 
hi jos abados. 

lesconocida emlguits mia,cásese aunque sea en contra de l o s consejos po­
s i t i v i s t a s de sus famil iares , s i ee que adora profundante a su novio y sx 
l a corresponde. / l amparo r y la fe l i c idad harán ustedes milagree 
trabajando con perseverancia y fé,puerto slemprs e l pena;, to an un m*d&-

%ttv e* l*en&r£ e l hogsr da luz y de alegría* 

Not&a de l a mMa. - S i luetas invernales . 
En !• auava «oda Invernal 3 e gracia,encanto juveni l , «trayente f e ­

minidad- - .Las s i l u e t a s aa crean sapeóla!* sobre detallea ; i i l s e : f a l -
dfte m*s bien cortea y ohadea, con e l ya deta l le de la l inea 
a ; Delta. os mnroan ligeramente s i busto, aoiendo que por 
contráete sp^reaoi e l t a l l e . « e e f ino; las faldas amplias ayudan as i al sao 
a eate propósito. L% caracter í s t ica de es ta s i l u e t a es su invariable f l e x i ­
bi l idad y e l a s t i c i d a d que se obtienen por &sdioe internoa. Estoa t .oe ,ee-
t i loa B toado, ver su inspiración e ra% igualas* 
ya que ae puede decir que Generalmente todo l o que surge hoy, es aspirar 
Zo en le* ie antaño. Y sobra todo en 1 uets de De tempo­
rada Invernal e* 1 se ven mas algunas l i c iones ^¡ftxvíea ao cu-
des c*aofconvenientemente vaciadas al fcre apoca. Lz. nota 
de cgyor actualidad en e l l a , será iniudablamente s i predominio aei de ta l l e 

obra loa i*s e fec tos de costura,pues segu diss ee extrt 
jeroa lea .tan asi mismo un lugar de gran impertanoiap e* a mo 1 5n 
cuest ió le modas,el t e a s ee casi siempre tr i >,de a c andas 
f meninas se en frecuentemente en un alema orden y se coaponen de ,1a 
miama manera* 

o e s , monederos, lo? res precios, ios mejor i#Novedadee 
Poch,plaae universidad,6. 

Curiosidades v a r i a s . - T.l origen aaadOt 
Una rev i s ta franceea cul inaria de haca varios auoa,publicaba a r t i ­

culo referente a ion origenes áe diversas txx%utxxxá* formas de cocinar y 
entre e l l a» relataba una curiosa leyenda china, sobre *sa¿ origen del 
aeado.Según sata, durante los primeroa setenta fcil años de ex i s tenc ia , l a 

n los sllmentoe sin cocerlos previamente. Pero 1 arte , fue 
ssoubierto preoiatmente, por *&&»*** e l hijo orqueriao chino,el cual 

ee carchó v. a. ana al boaque, dejando a aquel en au cabana ai a áe 
l o s cerdos .Jugando con e l fuego,e l niño i a r iv ienía y murieron achi* 
cherrados, nueve lechonas» Cen la esperen** de que no toaos estuvieren mSsr-
t o s , pnl|tf l o s cuerpee ca l i entes y 1 *biendoss quedado un dedo ae lo l l evó 
a la booa sab;reando con fruición las partículas de pial tostada que s s ad-



herian a *i# Da asta íor ta tar c v r i o s ^ r e i e t a asta isyendfc riiiua l a ve* p* -
«ara qua aa conocía al asado antra l a humanidad} cosa qua daada luago no 
sábanos s i será c i e r t a , pero qua desde luago aa original* 

Dentro á* nuestra Sesión Wadiofemina vanos a radiar e l disoo t i tu lado*** 

Sección l l tersr ia*Colabomcion 
imera fiesta«Ponna *r proan. d* Dolores Roe 

pil&er :e U i A r t e s de media noche hiso su aparición en la ariete 
cr os r ¿enoie ds ' su aedrln*» VeBtíe u oroao traje de finísimo t u l 
blanco que se desusaba en e*rrÍchoaos frunces a lo largo de su eiiueta.Cmn-
rj a su atavía una f inísima sarta de perlas que guardaba prisionera eu 
bonite garganta y que realzaba aún m*s su bel leza* Sus mej i l las estaban un 

i de s»ocÍ<5n#pero «u* ¿terciopelados ojos bril laban mas,mucho «a 
Í costumbre,invadidas sus radiantes papilas de la i l u s i ó n que produce 

al sue le l a infancia £*T*L v i v i r otro sueño mas be l lo aúa. . 
e l de la juva* y sx «uaor. 

Tal ¿o de su hermano mayor y un ftlgo cohibida y turonda por ex revolo­
teo cion qua * «si paso dej s í , orus¿ e l aeáorial ves t íou io 
y e l se: Lui nde su irin sonriendo,en un ángulo de 
P* lft satre sus i .vitado iaioi que acogieron a su encantado-

ele dmlración. A los primero* rdes de 
v a l s 9 s e v i é rodeada de ui .fraaqueab admiradores» 

deseosos todo* de anot*r en sus respectivo rusta de b a i l e , e l nombre do 
^ra princs*l t* •Para todo* hubo u sonrisa amabi3,unú pa^aora oa-

r i ñ o s a , - radfc dulce» . .y el placer d* bailar con todos*La que unas ñoras 
era so lo una ríirt?,se había transformado entonóse en d e u d o s a j o -

vencit ina de i* fie*t?-,que en eu-alm? jo recuerdos duloes y en su carra 
stá felicidad*Entr? & brazos ie aquellos adeudadla be l la 
Af: iatis&ir ,reíh9gomaba de la dicha de ser adtfir&da* • «sin tener noción 
dal tiempo ni de i* horaaKra feliz,-muy f e l i z . . . E s c & oon plaoer xas ga­
lanter ías ds sus admiradorea s in abandonar a l r l t^o da l a danza y cuando l a s 
no f i n a l e s de una armoniosa melodía dieron remate a Mau" f i e s t a , s e dijo 

;- Qus? c e l l o sueño• •• No quisiera l 33par t¿r . . . 

o espere l a agiojner&cion d* la ara encargarnos su abr i -
pie santa ?moft ofr ion Magnífico r igos 
atracan Ker¿3tonaexcluaivoaNo- .¿i?e -4Ld#b. 

Dontro ds nuestra Sesión R*diofé ,V&L i radiar e l disco t i t u l a d o . • • 

Correspondencia literaria 
A Incógnita . iíasno 

to,qua *er¿ i lindo oon suno gunto,corso t a suyoaLm f e ­
l i c i t o por «u novela i «e dic* ¿armiñado.8ien)a na .er de tiempo 
perr ^ide uro tratándose de una ob tted^ba ds es­
tar cien,nece3ariexent ,busque editor qua se ubl lque•Vis í te los* 
que COOÍO logre que i* an,^e editaran de seguro.0 el t iene medio* 
publiquéis por su cuanta .En Barcelona e x i s t e i enes,que se gnc&rga l u e ^ 
de d i s t r i b u i r l a a l a s l ibre í f ara su venta.Yf ms dir» lo que *rd& fca-
csr al f i at inúe escr ib iendo,s in desmayo*,que en uní / no­

ble er tora*Heolba zt cariñoso saludo> 
h ¿\ >fta. 
relabro que oyt IU t -jo y qua aetrf tan ta» Siente que 

no oyert le c r t s *Jjserioi .Se ic i ÍO.FU¿ eaio:Hl 
trab que ae .T.ania,e*ta bian#pero es de asunto muy se l ibo* 
Como usted escribe bi* que asuntos de ares importancia l i t s r*r ia.Hag* 
cuento* cortos y zr $neloe.fate trabajo de atora fver¿ de re lo pronto, 
a pesar de lo que le Indico.El estudio £aá&l*& de l a po«í tacarlo 
usté isas en e«*a l ibro que i e han ores*. . %ue su. o ser¿ una precep­
t iva l i t e inda bien a nadir l o s versos y a rimarlos,co^a f á c i l pa­
ra uatffd.Ya v^r^ ooco ha ¿e 1er poesías &uy l indns.Esto *B io que l a oon-
t e s t á ^ U nuevo trabajo,que recibo con su cartt fechr» ¿,t tnbi s ea de mujr 
s enc i l l c ique asuntos de i embergsdui ntent ->s y 

eme2 a le - ¿ures de fam^.Su« obr^3 le Ínter- M e l 
t i l e cipálmente.La S Í ludo muy afectuosamente* 

Consultorio femenino 
Para I Lis . fa lenc i i 
?«% %nitsr l a s grasas que uatsd desea»dése nasaiss dos veces al día oon 

lo s « i« espuxa del s iguieate jabón especi ello> 
^ uí»ted aitinr. -de haceras: yoduro p o t l s i c o , l o gar̂ oo ; u l f i t i de s o -

©&,í ^ y TÍO y medio;agua de rosas , 100 grano*: 
i 



jabonoso granosjalcoftol ¿a 90 gradosf 100 granos y asonóla da rosas 10 g 
gotas»8I tíana constancia an dicho msajs,y& VBT& OOHO logra sur £saaos« I 

~ara Maread « Moix.H*roalon^ . I 
La tarjeta d* Tislt*#snplaalú eu todos los actos ¿e ral* aociaiaa I 

Paro tre-tíndc*!; da una eeñorlt ated,eri la tarjota dsba constar I 
so nta al nombra y apellidos,paro nunc* las sañas.Queco & sus afactuó- I 

lanas. I 
101 r Q% 

adalarriarl n padlr i?. opinión da 3ua amig afaoti-
muchacho* y él 1-, OJTTÍ uas qua usted 

mil 1et?lia»,podrá o bal* la verdad da r.tiíaiesntoa.Siga 
sscr IU oorason i rjrrap*ritir&.L& felicidad 

usta y será dioho3a./»í isseo AU> afactuosa-

« 
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PROGRAM, DS D3SCC 
A l a s 1 3 . — H. EÜHBS 7 UlCI 1?^2. 

•¿tientos del 1er acto de l a ópera de 78rdi,,0T3LL0'» por l o s a r t i s ­
t a s : Carbone, F u s a n t i , Granfor te , Gi ra rd i ,^Spada , Ba l t ach i , Coros y 
fi-nn. r io "\f\ í i n a l .«* f i f i ha -ir» rH ro f> f> inn r!«1 M t - r n . R«h«1n r t ->rc. de l a Sca la de Milán, bajo l a d i r ecc ión del l i tro* Sabajno 

Álbum) G 0 

(Caras de i a n9 1 a l a n- 7 acto l 9 " ) 

R3CITAL DE YIOLÍN por YeBudi Menuhin: 

96) G I 2 . — VfedTATIVO Y SCIERZO" Capricho" de K r e i s l e r . ( l c a r a ) 

9k) G I 3 . - -V»! A" de tfieniawsky, con l a Orq. de Conciertos Colom-

^rae.(2caras) 

98) P I l*-.-̂ \HORA STACCATO" de Heifetz. (l cara) 

88) G I 5.-A T rJIT0 PERPSTÜO" de Noracek, con la Orq. Sinfónica 
de París. 

* * * * * * 



- ni -

19h.— Informaciones agrícolas y ganaderas, ofrecidas por Pro­
ductos Microzul. 

(Texto hoja aparte) 
• • • 

19h #15/pa!a comercial* 

19h.20jfl13harla sobre F i l a t e l i a " , por Pe rco : 

(Texto hoja a p a r t e ) 
• • • • 

8lea l í r i c a : (Discos) 

CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITÍS LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELGIA. 

20h.-/><ACABAN VDES# DE Olit LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

^ t f u s i c a r e g i o n a l . (Discos) 

t O h . l j ^ o l e t í n in fo rmat ivo . 

20h.2^ffACETA DEPORTIVA DE EAJ-1. 

20h,3C^Continuaci6n: Música r e g i o n a l . 

20h.35i Guía comerc i a l . 

20h.4Q Información d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a por l a Agencia A l f i l . 

20h.45 gangas : (Discos) 

20h.50fe 1* Jornada de l a nove la de aven tu ras o r i g i n a l de Adelardo 
Fernández A r i a s (El Duende de l a Co leg ia ta ) l e í d a por su 
a u t o r . 

(Texto ho ja a p a r t e ) 
• • • • • • • 

2 1 h . ^ H o r a e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

2 1 h . 0 | Concier to por l a Orquesta de l a Emisora, bajo l a d i r ecc ión 
' d e l ¿ t r o . GARRIDO.* 

21&.25 Guía comerc ia l . 

21h#30 Cont inuación: Concier to por l a Orquesta de l a Emisora, 
bajo l a d i r ecc ión de l Mtro. GARÜDO. 



Anunnios Radiados: 

Para prevenir infecciones ganaderas y atajar epidemias 

Indiscutiblemente KICHOZTJI BACTERICIDA 

Recuérdelo: V2CRC2U1 BACTERICIDA 

I Avicultores Ganaderos! 

TUQUIA Mi un superalimento concentrado que nutre 

vigoriza aumenta producción 

Recuérdelo: Y&jmj&A 

¿Un vigorizante enétgioo que activa la producción? 

Indiscutibles n±s: 

¿UK bactericida de efectos seguros y fulminantes 

Contra las afecciones ganaderas? MICROZTJX BA ICIDA 
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SL 7.2QR j)S AOJA 

te pM«6 difírentss propiedades entre las cuales pu den citarse las 

siguíanteas 

oepta 1& forma giralda, mediante enfriamiento £ jgr nreei6n., Cono ta­

so práctico de la condenaaoión del vapor amsivada por dlofaae «cuses, 

puede citarse lo qu-i ocurro en une botella, de las llamadas de sifón, 

llena de agua gaseosa, oarbonica; pues en ella se ve, pasándola en ve­

rano desde un lu «r frío a otro templado o callanteyque el vapor da 

aire se condensa al exterior de sus paredes frías y que, vaclándola en 

parte, el vapor fornado dentmo de la botella se condensa en la eara in­

terna de sus paredes, indudablemente oon motivo de disminuir la p? eaión 

orna sobre dicho líquido ajoroe el ácido carbónico, que ooupa el espacio 
é 

canprandldo entro lo superficie del aguo y el emolió de la botella. 

1 vapor do ajena ee un medie da transporto... ,1 agua que en estado lí­

quido no puado viajar en todas direcciones y sentidos, al tener la for­

ma de gas • vapor subs a la atmósfera y pena oon olla de una a otra par. 
* 

ta. T do la Mlaaa ñañaro que una nasa da agua alorada o «na altura por 

«adío da uoa bomba, y doepositada allí» conserva mientra* eontinue en 

dicho el tío t la fuerza quo recibió pora mi ascenso. asimismo la fueran 

oalor en rirtud do la oual 8a foma y alora al vapor. queda oculta en 

este, Intorín no aoapta la forma lírulda# én cuyo oaoo dioha faarra 

aa restituida, como laraatltuya también la raferida a¿rua alorada por 

la toaba, al volver al punto da partida. 

roro al vapor, que aa cono autillaloa rod. aprisiona adorna antro 

aua finan mallas. gasoe j otrao matarlas, que la atatoafera poeto alarn. 

pra. y las transporta do tosa a otra partef dejándolas donde equll se 
é 

liona. 



1 vapor de agua de laa altad y baja* regíanse de la atmoefera, cooperan* 

do a la formación del ácido nítrico9 contribuye a la fertilidad de laa t i c 

rres#- ti vapor de agua ayudado por efluvios eléctrico de gran tensl&i, se 

combinan con el nitrógeno, formando nitrito amánico, en rucdiion limitada 

per su inversa. 

Además laa chispas y deaoargaa eléctricas poaeen la Tirtud de oaaui*- »r 

el oxigenot dejando a lata en aptitud para combinarae con el amoniaca de la 

atmósfera y tranaflbraerlo en nitruco amónico• 

Por otra partet el nitrógeno al estar bajo ll influjo de chispas aleo. 

tricas, o efluvios eléctricoaf se oojabLaan oo el oxigeno, y da oon el va-

por de agua, ácido nítrico y nitratos, 

.ero para que ae forman dichos productos, oo siempre indispensable, que 
4 

concurra la humedad o que a la res ae forme agua* 

lor oonalguicnte, ti dicho ácido oa de por al, lo mifcao que en forma de 

nitratos o nitritos, un elemento de riquesa para loe campos, la humedad at­

mosférica o el vapor de apui conté.» i do en el aire, que facilita la nutrición 

del buelo, contribuye a la fertilidad de las tierras; por lft que fácil i.& 

rá comprender que donde ab H humedad y sean frecuentes las tempestades 

y las descargas electrice*, como uncede ou lor países £euatsrialés, 3* vogo-

tac ion ha de sor fr ancosa, 



üH*¡te¡ 27-

IDSHTIFICACIOB DS LOS COHE/OS 

Sabido es, que tratándose do anímalos da la Masa raza, ontro los ama. 

loa precisamente aa cultiva la igualdad cuando so irían nuchoa y so suoodon 

laa generaciones, resulta difícil conocerlos todos y retener en la memoria 

sus antecedentes, en cuasto a los antecesores, nacimiento, oto. Adamas oon~ 

Tiene designarlos do algún nodo, porque los af3 eéonados cuidadosos, llevan 

un libro registro, donde anotan o cenata la filiación de oada ejemplar, as-
i 

candientes, descendientec, paao, etc. 

Bato <iue parece tan sencillo ofntde, no obstante, dlf lcultndes aa la 
* 

práctidat que en realidad no están soluoionadas de un nodo satisfactorios 

o trata pura y simplemente da asignar & oada ejeskplar un nnaoor o un 
4 

nombre, esto es Indiferente. 

Lo que primero M viene a la imaginación es aplicar lo que ya se está 
# 

naciendo para el ganad, y ares; servirlee de la marea mstálioa o del tatuage. 

la marea metálica formada per un betón o pasador colocado en una oreJa/ 

adoleoe, eomo no puede suceder de otro modo, do idénticos lnoonrenientes gue 

para el ganad.. Si se ajusta mucho, mortifica la parto comprimida y ee desprsn 

ds. Juntamente oon el botón; si queda este flojo, molesta y los conejos, tan 

aviles y dotados ds tan fuertes uflas pare rascarse, ss desprenden de ellos^x 

ae los arrancan violentamente. 

El tatuage, deja una marca indeleble demasiad* risible, para ea caeos 

de concurso en que debe desaparecer de la viata del Jurado toda eeftal e oaíác 

ter externo que delate la propiedad o orlador del animal. 

Ademas, nj enlaten aparatos lo suficiente camodost prácticos y econó-

mióos ojie aconsejen su difusión, lomos rlato algunos y hasta loo hamos maneja. 
I 

dof pero con poco éxito. 

Asimismo exiiten lapices especiales cuya escritura sobre la piel en la 

oreja resulta Indeleble, "stos lapices no hay que $ojarlos para amarlos» y se 



fyttfltl " 

fabrican tn üifrenten colores: rojo, verde, azul, negro, amarillo, carmín, j 

violado. 

Basta la fecha lo que aaa generalmente so adopta os la marca m tilica, 

oolooada simple meato on forma do grapa, ni aás al menos q?s en la forma adop. 
4 

tada para «asar folletos con alambro. 

También ao difundo bastante al anilla metálico. Igual al que ao utiliaa 

para aaroar las gallinas* üe coloca en unaextrsaldad posterior entre el cor-
4 

Tejón y las dedaa *>•»> mi el m» i apongas sysafls. Sabido es que la nmroa anta. 
e 

liaa puede ostentar un número, o un numero y un nomtrs, iniciólas ote. 

En fin hay difereaa forana de marcas' estos anlaalee, aunque hoy par hay, 

henos de reoonendar la aarea metálica en forma de grapa. 

Sn fin, lo que no puede reooaend&rse es lo que algunos suelen hacer, son. 

siste en praitioar algunof o algunos coi teoitos en la oreja. S lenpre es an_ 

tiestotioo y de nal gusto, pero tratándose de aniaales selectos resulta coaw 
é 

pletassnté inadnisibls. 

I 



COMO HACSR RAZAS I30HSRA3 

los pareoe oporctino hac.tr etlgtuas concideracionep ao«roa de los tra-

bajos realizados por otros países para mejorar sus rasas. 

Ciar tas* nt a las vaoas de orddfio han tenido como cuna las países forra­

jeros próximos al mar, o los que viven en montafíaa fértilec para 1* 
i 

recolectar hierba. 

a el mar del Norte, as decir, en los países baftodos por este mar, 

donde se han producido las madores vacas desde tiempo inmemorial, y asimis. 

mo en Suiza, en su medio montañoso, se explota la rasa serrana más tnitforme, 

más selecta, de mas rendimiento, la llamada Schwitz o parda suiza. 

in embargo, durante mucho u afioe, los rendimientos eran muy desigualas, 

asimismo era uuy deaif la riqueza grasa de 1 leche suministrada. Conside­

rábanse buenas las vacas que daban de un parto a otra, tres mil quilos da le-

sha. 

41 rer que las aptitudes lactíferas se trasmitían por la herencia y que 

la tranfcisión se efectufra también, M I i con seguridad por los toros hljés 

de buenas vaoas, se decidlo orear y organisar loe libros genealógicos, o 

Herd-faook de las rasas lecheras, asociándose las ganaderos interesadas para 

efectuar las uniones da sp ganado oon los mejores toros y facilitar los an­

tecedentes auténticos para llevar el registro 

lato ya por si sólo permitió un gran avance en el rendimiento de les ra-
9 

zas para las cuales se adoptó. 

Sin embargo, en e l deseo da progresar más,se asociaron los demás métodos 

sootécnicos, IB decir, la racional alimentación, la higiene en e l alo J afilien. 

to y l o s cuidados individuales \ e l e l ordoflo. 

ASÍ , razas que soma la Durham, se explotaron siempre como productoras da 

carne, se orientaron hacia la producción de leche logrando en pocas años ajea 
* 

piaras sobresalientes. 

http://hac.tr


Pero eeto era poco todavía; a alguien se le ocurrió una cora tan senci­

lla, pero tan racional oomo llevar la cuenta de lo* que producía y produee ca­

da vaca. Kilo dio lugar a sorpresas enormes, pues mientras unas vacas daban 

tres mil o sas kilos de leche al a of otras, consumiendo la misma cantidad de 

alimentos, no producían apenas dos rail, resultando que unan daban dinero y 

otras ocasionaban pérdidas. 

En cuanto a la riqueza grasa tan interesante, 83 reconocía que habia 

ejemplares que daban le leche con el 2,8 por ciento y otros con el 3,5 por 

ciento, atojen los países en que transforman la ¿rasa de la 1 cha en manteoa 

tiene la siguiente importancia. „ue en tanto con 3,5 de grasa ss precisan pa­

ra obtener un kilo de grasa 26 kilos de leche, con 2,8 de grasa, hacen falta 

38 ¿líos de leche, es decir, una diferencia del 46 por ciento. 

Así, pues, queda sintetizado, que las buenas razas lacharan son si pro­

ducto de la influencia del medio c clima, de le selección constante iara uti­

lizar los mejores reproductores de arabos sexos, labor que ee facilita oon los 
«a» 

libros genealógicos; de la comprobación del rendimiento, para tener la certe­

za de lo que produce cada vaca en relación oon au edad o artos transcurridos; 

la determinación de los índices de leche y de grasa; de la slimeatasión para 

que cada vaca encuentre en los alimentos los principios necesarios para trans. 

formarlos en leche, del ordeño para que la ubre funcione normalmente y se es­

timule su rendimiento y de la higiene país el buen alojamiento del ganado, evi-

tar eníerne&adee, preservarlo de excesos de frío y calor, etc. 

Setos ucn los factores qu se han venido utilizando oon éxito para hacer 

las vades 1 cheras, llegando en pocos años a rebultados sorprendentes, ya que 

hoy son «ay corrientea vacat í^eineo i7 B*ic n i l *ilos &* leche en lab dlferejí 

tes razas y en campeonas se ;¿l0geva'"dnee «11 7 «á* kilos, con rl£ue&a superior 

al tres y medio por ciento. 

Se aquí la Importancia que han alcanzado los métodos zootécnicos y el 

Ínteres que ofrecen los centros experimentales a o: labor eonaacraóos. 



Charla n- 48 
Canfijrencia de RADIOFILAT iLIA por PEB-CO 

Vamos a dar comienzo 8 nues t ra ses ión de RABIOPTLAT LIA a cargo de 

TR-CO au tor de la BIBLIOTECA PEB-CO DEL L±^ A, que radiamos s e ­

mana Imente a e s t a misma hora* PSR-CO queriendo complacer a nues t ros oyan-

t e s sd pone a su d i s p o s i c i o ediante e l consu l to r io f i l a t é l i c o ; para 

basta mondar l a s preguntas a l a s señas de es ta Emisora con j j su ind icac ion 

«Consul tor io t i l » t e l i c o " . ¿nt ru ta a to oi¿ai::os a Pr;R-CO 

es ta semana. v 1 ^ ^ - a ^ I 

. I 7 m ^ « » i slDIC 

,9 >+-^i942 
Tratemos hoy, en nuestra char la semanal, de l a "fabricación de l a s t i n ­

t a s empleadas para la estampación de los s e l l o s , y 'aclaremos previamente 

a nues t ros r ad ioyen tes , que l a s t i n t a s g r á f i c a s , s re d i s t i n t a s 

encada uno de los proced datos de impresión* 

En e l p r inc ipo la estampación de los s e l l o s , los mis os im:.resorea 

se fabr icaban l a s t i n t a s por su propia oaqa* sturalmente era labor l en t a 

y d i f í c i l , por e l e scaso u t i l l a j e de que ixan disponei 3ro de todas 

íormas se obtenia una ga raa t i a absolu ta de l e posi .dad de imi tac ión 

y que es ahora aun imposible para los í a l s Joras i . i t a r l a pureza y 

vigo r de los tonos empleados en tonces . 

Las coloraciones f es d e c i r , l s s mater ias que debian dar e l color a 

la t i n t a , eran cas i siempre obtenidas or ig ina i te> por productos q u í ­

micos o vege t a l e s* Y s i Señemos en cuent ¿a ¿orma c se ce «1 

azu l de prusia y e l verde n a t u r a l , odr^mo. con su r a c i l i d a d compren­

der enseguida la r a c i l i d s d conque se pueden a l t e r a r quimicamente' todalréfl 

hoy, i n f i n i d a d de co lorea de los s e l l a an t iguos obten dos por i.edio de 

combinaciones química: tan s imples . 

Hasta fcace poco, no "se emplean para las tintes d r en ta colores de 



a n i l i n a , l o s c .an s ido l o s que han lado e l tráete c l a s r e a c c i o ­

nes qufínicas, después de r e d u c i d a la t i n t e estampada sobre l o s s e l l ad 

de forma que con lao t i n t a s producidas c n e l l o s f es caai imposible cam­

biar lo s tono, de loa s e l l o s * 

Pero ademas d e l c o l o r a n t e , pr<*¿ 3rán nuee a rt . e s , cual ea 

la a t e r í a que l l e r a en suspensión e l c o l o r , y asa ea que varía mu-

crio L a e l procedimiento de impresión. 

Q compoaicio n de las t i n t a s de imprenta as e e n c i l l , Ssaa ae l l a ­

man vulgarmente t i n t a s g r a s a s , y es que su o t a r i a p a l , aa una 

c o r p o s i c i o n de productos grasos que le permite d e s l i g a r s e f á c i l , ente 

aobre l o s i l í o s y loe r e l i e v e s de loa moldes a imprimir! Esa composi­

c i ó n grsaa, e s t a formada principalmente por a c e i t e de l i n a z a r e c o c i d o , 

v a s e l i n a , y una cantidad d i s c r e c i o n a l de goma laca ¡are que la t i n t a ae 

seque* rápidamente con e l contac to de l a i r e * Adelas de esa com n 

g r a s a \ la materia co lorante e9ta combinada con uas >s blanco da 

nieve ( b a r i t a an ¡o vo) para dar un tomo maa o meaos 1 

marino a l c e l e s t e por ejemplo» Y sa l l e g a a j u c i r la t i n t a blanca pu­

ra s i n otro c o l o r que e l r e f e r i d o blanco de nieve o n i e v f n . 

T es precisamente en e l l o que ae d i s t inguen de las t i n t a s empleadaa 

en la l i t o g r a f í a sobre todo* .a t i n t a blanca, en e s t e jadimiento hay 

que d e c i i j no e x i s t e , es d e c i r que no ae emplea para e l e anqueci-

eut.o as demás t in tas» Las t i n t a s l i t o g r a f í e s , r e l s i s tema an 

que se basa e l i-ocedimiento, han de eer de por s i maa graase , nasa pu-

r*s , r l o que no puedencontener tant olvo nte como la s t i p o ­

g r á f i c a s , para no perjudicar la f inura de laa l i n e a s que por medio de 

aatt Latema sa reí icen. Asi p i e s , s i bien la baae grasa ea TC£B O c a ­

ros parecida que an la imprenta, ara e s c l a r e c e r e l tono ae t i ene maa 

en cuanta e l de a p e l , que e l de la croóla t i n t a , y ae l l e g a a hacer 

un8 ttnt^ completamente t ransparente , s o l o con grosa, i dar a 
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mas co loras un tono más c laro a: r ía c a l i e . £ da es ta forma, 

da:do transparencia a la t i n t a , ae obtiana que la c 

or encima de e l l a , y se aprec ie una t i n t a de o menoo 

c 3 # o , que en la t i p o g r a f í a ^ se ii bría logrado *¿a 3 "Colora 

te" ilamesmole a s í , blanco. 

1 para e l grabado en 8cero , o t a l l a l u l c e , laa t intaa son entonces 

mucho mas duras, e s d e c i r , nías e spesas por tañí •, tnos f M i d a a* Es 

e n t o n c e s , cuando ae empica e l seuo y la cera de abajas en vez do ace i ta 

da l i n a z a , que algunas veceo se a p l i c a en e scasa c a u t i i a d , para la fabri­

ca ion de e s t a s t i n t a s , i or cantidad da a 1 ca a dar a la 

impreaion un mayor b r i l l o * Aaí d i spuesta la t i n t a , se logias que su adha < 

rancia sobre la planeas de acero o cobre, y en laa partes que no ha de 

quedar impresa, no sea tan abundante com o fuera s i la t i n t a e s tuv i e se 

hacha 8 base de grasas l í q u i d a s . 

Y para la impresión en huecograbado, moa l iaba a nuestroa r a d i o ­

y e n t e s , la se Lana pasada, que er8n d f t f t p t i n t a s cas i l í q u i d a s , fabrica» 

das con una c i e r t a cantidad de agua, que le da la f a c i l i d a d de «¿aparcir-

ae sobre e l pape l , y r.ace desaparecer l a s trazas de la cuadrícula que 

en loa iemas procedimientos , ha de verae fatalmente cuando sa trata da 

re¿ roduceci onas a medios tonos* 

Cier tácente la Fi ate l i a penetra y e s tud ia l o mas ignorado , j as que 

da de por s í a i c o l e c c i o n i s t a de perfección f de rebusca y de e s tud io , 

a u s l no puede darle ninguna otra s f i c í ' , or e l l o ea tan aconsejada 

co« o a f i c i ó n hogareña, y aun a apa que &a/ aaca ia , coto d e l e i t a i n f a n t i l . 

Acabamos da radiar nue tra s e s i ó n de FILATELIA s cargo da PKB-CC , 

autor de la BI -CG DSL PILAT LISTA que da os as;-analmanta a 

as ta sma ñora. 5R-C0 a lera todas a s consu l ta s au« l o s c o l e c c i o -

H 
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PROl DS DISCOS 
A l a s 19.25 K. LUNES 7 DICI ÍE 19^2. 

MP8ICA LÍRICA Fragmentos de A" de P u j o l , por Tino 
R o s s l . 

518) P C 1.--.X s . 
2. —VlíA.R' -A" Rumba. 

510) p c ¿ . - J ^ T c h i , Ten i " V a l s . 
Jj-.^r^Dejarae am. 50* 

Por Rafael Medina; 

22o) G 2 5 . - « < ¥ L A . Jor r ido de 10. 

- i > "ais me j i cano , de V a l l e s . 

OS D DALÜCla, 

Por Cana le ja s de l Puer to : i c a r d o . 

. - { ) T HAB* 
dangos da Currito. 

. -/VL* HUIDA A W 
^ t c . ~ 

- . t,-^...-> >. i:. • . i t a r r a Niño R ica rdo . 

1) P RA 9 # - O r t I i a s t de r i t o . 
10.-rv }í 5M YO POR TI HE 1 

U das cue vendió a J e s ú s . LÍO P é r e z . 

• * * * * 



AM*>] a 
PBOGBAMA DS DISCOS 

A las 20.— H. L ,7 ÜIC 19^2« 

M&SICA HOHAL 

3^) P R 1.—VTCNTOB B Y ZARZAL 'S" Media granadina, por Miña de 
^ la Pmobla. 

2'—JfSEVILLA, TTT ER SULTANA» Fandangos, por Niña de la Pue 
''bla. "" 

3) G B 3*--}¡fXtá. RAPACINA" Fantasía de aires asturianos, de Miranda, 
^>or 0 . Guitarristica Nacional. 

SUPLEMENTO 

(A LAS 20.^0 H.) 

2) P R 4.-^CTJAND0 YO LLINDIABA CABR Canción a s t u r i a n a " por Snr i 
Tjue Cienfuegos . ( l c a r a ) 

22} P R 5.-^»P0TP0URRI .S VáSCOS" Solo de acordeón, por Atana-

s io B a r a s a r t e " ( l cara) 

14) P R 6 . - ^ w E L CiKíO LS A • J o t a de F o r n e l l s , por Banda, ( l c a r a ) 

12) P R 7.-{O "EL^CHAPARRAL" Y LA CADENICA" J o t a s a dúo por F e l i s a 
v G a l é y José Oto . (1 cara) 

4) P R 8 # r © "LA NOCHE DEL RAMO* Canción c a s t e l l a n a de Haedo, por 
Coral Zamora. (2 caras ) 
DANZAS 

29IL) p T 9»r5> "EL ERLINGOíCRO" Pregón rumba, de Grenet , por E l s i e 
Bayron con Luis Ror i ra y su Orq. T í n i c a . 

10.-^? "QUISIERA" Son de Duran, por E l s i e Bayron, con Luis 
Sxso&xx Rovira y su Orq. T í p i c a . 

Por Quinteto T r o p i c a l . 

250) P T 11.-O«LOS ESTRAGOS DE LA MODA" Corrido de F e r r e r . 
12.— "A UÍ ¡L R, 0 CHICO" Corrido de Laredo. c 

* * * * * * 



(^n) s 

( i ) 

ilMISIOH TMh DÍA 1»> DÜ PIOIEMBRB DS 1942 A LAS 8 ^ b DE I /̂y(Vtr!B¿í̂ gl?IlOflBIADA 

1--OR I^OÍJIWRAL SUIZA Düi JWLOJjiRItt." . 

LOOTWOR. - (BntredB. de 1? «misión» s«9gún progreaaj? 

SR.FáHNídJDSZ O 

•&RIA3. - Después d« irnos n»s«ss da desoí n s o , mis cubridW- faüíoyantes , vue l -

vo hoy a reanudar e l r ea l to de l e s novelas M aventur s , origine l e s 

o í a s , que dmra^M varios meses, i part ir del roes de Kovierobre del a-

&o pesado t a d iar io desarrol le ¿ ute ese micrófono»- Ooroo ustedes reoor-

derán§ la ultima novela que l e í se t i t u l o "Lá rubia de 3ootlíud-Y rd" t 

en 1" que la protagonista er?5 una dama rubia, bel la y e legante , cue 

por Ir a razones que en Ir noveló se explio? rou t ae oonvirt io en ^ e n ­

t e Seoreto de Sootlaud-Yard» Hoy vamos ooroenzar otra novela ue» s i ^ 

do en s í Hps novel? independiente en absoluto» aue por s í sola cons t i ­

tuye un? obra, comenzad* y frerroiuada, s i n ueoesidad de uteoeaeute í l -

gunOf t iene oon "ka rubia de Sootland-Yard" Ir oonexion ce euooutr; r -

nos oon la misroe protagonista f que a l serv ic io de Sootland-Yard» i u -
novel 

terviene en unx nuevo epiáodio que ty&de. t i ene que ver oon e l de la /an-

teriormente relatada a t r v i s de eate micrófono» pero que Tiene para 

los radioyentes la sugestión de reoordar aquel t ipo que TÍ nto agrada 

a quines roe escucharon» según sus manifestaciones f y deaerroll ' rae en 

e l mismo -rabiante de Sool¿uc-Y rd» figurando en e l los mismos funcio­

narios brittraioos que en la anter ior novela# Y heohe esta -olaraoiou» 

vemos s oomenzrr la novele que inaugura l r s er i e que he de r e í t r an­

t e e s t e micrófono» La novela que comenzamos hoy» patrocinada por 1 

"fteutral Suiza de Relojería"» se t i t u l a : 

8 Á K 9 R Ü P O R 3 ü K (í R ¿i 
l > c i g t t f c i B C g f e i s i ; t ^ t c c a g f c c g c c B i n B r c B i C » = c c c i s « t g 

a i Inspector Joe Morgan l e d i j o a l sargento Rayrooud l ^ i c e : 

-Vaya usted» enseguida» a la carrerera de Fendeu; que acaban de 

telefonear» a Sootl* ud-Yard» cue he y un muerto; rooure ident i f i car lo 

enseguida y me comunica quien es y l o TOS que pu-, recoger sobre 

e l terreno» Ya deben e T-r a l l í l o s de 1¿ patrulla velante y algunos roa* 

según Oweua que es quien me hi telefoneado» 

üíl S t ^ t u t o i ceapuea de Luda* s a l l o inmediatamente, ¿il Inspector 

Joe Morgan continuo rjrab I n d o en lo s asuntos de tramite» Veinte minu-
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t o s después *ouo e l t e l e fono « ¿11 t a j f f c u íteymoud Prioe diJoi 

- Iuspeotor , 1-J Telefoneo t desde un- case que h^y oeroe del lugrr éel s ^ 

oeao. 

-¿Hr i d e n t i f io*QO usted ye e l o< daver? -pregunto e l Inspector • 

- S Í - ooutestó e l rgeuto» 

±40uieu es e l muerto?- v o l v i ó a pre^um.* r e l Iuspeotor. 

Y e l u rerento R&ymoud repuso: 

- ü l muerto e s e l Coronel La^renoe Oromptou. 

¿ál Inspector e^oribió rápidamente, sobre un bloque de pfpel , e l nombre 

que e l sargento l e v b , ¿¡1 sargento, oontiuuo dioieudoi 

-*il forense 9 que estará aquí, tocata r e c i b i r ordenes st$r&sf d ioe que "el 

ooronel f hp muerto por estrangulación, víctima de un l r s o corredizo de seda 

muy f iw • • 

üll Inspeotor pregunto! 

-¿üil cuerpo del d e l i t o , se he enoontr^do? 

-No, Inspector; no se hr enconar ao e l cuerpo ae l a e l i t o , n i e x i s t e it*-

d io i^ n i v e s t i g i o i lguno r.e l o s autores de l hecho. 

iSl Inspector se quedó un momento pensativo y d i jo t 

-Que no se -noque e l oad^ver n i wtí? en su derredor; rcordaneu e l s i t i o 

y espérenme, que vqy ¿ l l a # 

Poco después , e l Inspector Joe Morgan# en e l acoplado de une: motocicle­

t a muy rápida de la Pol ic io de Lon r e s t s e trrsl^dó a l lug< r del suceso. Mu­

chos OXITÍOBOS, eran contenidos por un cordón de - gentes que lo s meutenim a 

distancia { e l t r a f i c o , de ln carretera , >e había organizado por la mitad del 

camino y« que e l o daver se encontraba o e r c de un* de Ir» cunetas , tendido 

en e l sue lo . 

ürr de noche; ^ r lus de 1* s l in ternas ileotrlo? s de los agentes , se 

dist inguí^ e l grupo p o l i c i a l ; en e l centro de un semicírculo, formado por 

agentes de So Vi uri-Yard, cuyos extremos l legaban huste Ir cuñete de l< or-

rreter?1 , y yaoír un cuerpo humano*. 

SI Inspector Morprn MI ebrio paso y *e ^ceroó e l muerto, que examino 

con su potente linterna e l e o t r i o * , cuyo hra de lúa , i lnninó e l c d e v e r , pe*> 

metiendo que e l Inspector l o examinase b i en . Después f volvieu:o*e h? c i € e l 

forense , que ^T,aba Junto a liorna, 1-* d i j o j 

-Y esas concusiones, ¿que? . . . ¿y ¿sos r raftasoa?. . . ¿y e«a s a n g r e ? . . . 

Y e l f o r e n s e , repusoi 
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-MI h ipótes i* e s f que es-ne hombre l e h^n Mtt'Xfuiadéj en e l Int.eriwr 

de im MJÜOIDOVÍI; y p ucu v*a iauert,ot h n empujado su ouerpo* estando en i» r -

ohael í ufcoroóv:* 1 • ^or e s o | ftl oner f oo»o us*fced ve # M h»n prodnoido esos ern-

ü sos y <**<&£ ranciado e l %r J e t d e l ctf*tí*ver#de ¿¿olvo; d^w's» 1 tos io iou del 

WiertrO deisueai&re que oryo y o* d*verf y Quilas dio do* v u e l t a s , nt^s de po* 

s^rse en Ir forr» que l o v >an3# 

~1 Inspector Mórg* n ew?s&n' netv^nideiwr^e, fl 1? lus de su linterna* e l 

ouel lo 14 1 víi&Zm • ¿¿1 rorense* MMÜ 1-ndo con e l índ-oe* s i n roerorrse au-

obo» nMiurí Iraen*^ 1 < ver* exp l i co ; 

-4Ve usted* Iusp**o%or? ¿Ve uaiwd e n l íne* f in** que rodé* -nodo e l oue-

l io? Iudud* bleiwnrje se %a de un 1< ¿o* oon nudo oorrediso* de cuerda de se-» 

Qü.t muy fin. : pero «en fuerte* que bu podido es^ran^ul* r s e s t e hortbre. 

¿1 ln*peotor lluDiuo e l suelo» escrutando ios alrededores de l c ver* 

ifil si reentre ftayttond* que %s*¡ | qui'ir *1 Inspector, ew>l-*o: 

-Y h airado o nt*s » In ipeotor* por iqui y no toy huel las de p l s -

das? yo tw îflbien oreo» como e l doctor h iUdto»g míe e debió tir? r s estve hoa^ 

fare desde im • uto»ovil# Vea, en o*nt>iof 1 s nuell*..e de l o s ueuH* t i c o * ce ve­

r l o s coches | en uno de e l l o s * intíudabl bísente* ib* e l coronel* 

- iLu documentaoi¿n?~ pregunto e l Inspector» 

-lie r e g í s r«nni con macho ouiatdn* ptn no dewrulr huell^»— t i j a e l 

•argento- y encentre est> a mera* 

a i *}< rgento entrego 1 Inspector un- o , 1 JBÍSIDO tiempo que bftfel -

ba oon el# 

-Gomo vera uat*a- continuo aioiendo -en e l l * «st¿ su t r j e v de i d e n t i ­

dad t su osygt* mi l i t e** y varias otr a * r l e t * de v i s t i ó » 

Morgan examinó e l in ter ior de 1 o°rter • qtie e l srr ento l e h^b£r Ar­

ad l ref lexiono uno* instantes y exclamo! 

-Bueno» > r*rento; de usted orden ¡J r oue 1 Ébuls*»ls se l l e v e i e s -

r̂ e hoiabre ^l depó^i^o; y tist-ídt riocnor» ^rooeae. ^ l* Ktopsí Rsy que deflr 

n i r bien «odr* 1 s prr^loiil ria: a**s de 1¿ muerde ae l coronel; yo# MüMVM 

t^nto # voy n su oasa# y» que t w w * t fquí# ' fortunadriwnt^ f sus seftrs# 

131 Inspeotvor vo lv ió s stiblr en e l roopl rio M l* RWfcooiole*, ue l e 1%J> 

b£e oonduoido y se d i r i g i ó r^-pldnisentH e l doo io i l i o -"el coronel I^wrence* 

Minntir^ & v ix t^ 9 e l * r¿ren«#of hrbí^ ordenado unom de los f^enfcest que t^ele» 

fone se o Soo^l^nd-Y ¿/ r q\i-í inmedr. ^ente fu^r l l í 1' enb 1 noi© s 

l i v n t r í quel o* d ' v e r , con los funoion^orios l e a l e s oorrespondíe»es# 
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7jf uwfcooiolav qua oonduoí ¿ 1 Inspaofcor Joa NavtfttV «a dativo ^n la 

puartr >iui»aro novante y aiata da Oxford Staat* 

¿sil Inapacrto ancoró an 1 aa y aublo al pr?jroar piao# donda# saeúu 

la tárjate anoont.r *m al o*dav*r dal M N M l f bebS/n b # -**rio un ori -

-> toda %&alO q lian **1 inapacnvor praruniiot 

«4tta%a 1© Sauore L»*ranoa? 

Bl orlado onfflftaatat 

- g £ t waaiwr, ¿quiera prsrr? 

Y la indico al eran vasn&fbulo donda al Tnapaotor aaparo» raianfcr a al 

orlado daanp- raoio por un p s i l l o * 

Ou n :o aa qtiado dolo» al Tn*pao%0* miro *<n au aarr**nor# a» mltu ndo wm 

qual aa^uru, Vio an a l . muchos tarofaoa da la Tndi<-t pialas ú^% Mgraa» r -

«¿a inaíe:**naa , cubero i f - ¿i ¿*§ veaijt.a# # # üa « • d i f í c i l p^re un obaanrtt» 

dor al ooinprandar* daapuaa da aquall' rapldi ajaatfa í l aagu¿n9 qua al co­

ronal Lrwranoa Oronptom hrb{- astado an sarvioio <%n Ir Indi i l^unr vaa# 

Pronto y raolo 1- aapo ¿ dal coronal; w aaaorr muy d i^ineular f da 

caro* da oinouamv aftoa da adrdj palo o;noao} alai?; nt.a, sin axo^ar^olón; 

d lgv au au porta; con 1 ^rastrnci tmm iu^rlaa* a da olartK alour-

MI Inapaotor Joa Iforgwn baao, 1; a&ao da 1 * ai «or* , caran^anlos* raanta 

y dSJot 

—Pardonaioa9 Saunrn Oroioptou* a l van o a tUparrAm* r l & aat^a hor* a; yo 

aoy al Inapaotor Joa Morg n# da 3COT,I? nct-Yard* 

Y an^au'udola 1* cercara dal nuarto, axoiuino: 

«-¿ftaconooa a uataa aatu ex n w r a f 

Lr Sajiortt Ororoptou ooutaato, daspuaa da mir< rlrjCl 

-101 rol ¿a h 6+ »1 »arido# 

Da pronto t quall¿ tírm f mirando u loa o Joa rl Tn* paotmr • praerunto» 

oon oiartr awooiouj 

-¿La t*± auoadV o lgo o ©i marido? 

*1 "!"n̂ pac%or# b* Jo 1* Via* • aiu b»Vl*?« 1/ ÍNAnpa aromp*ouf pNg*é* 

aiv*»*nta anooioiv-dP # ina l a t ió t 

-La rotea ustad t Tnspaotor* qua »a dJUP 1 vard'df*por dur* oua aaa I 

Yo asto - o~>*tuntor̂ c: raolbir ¿rolpaa» **n V 'Vtfat nt vtdr no tv aldo muy 

n*r*r\vm ¿i.a b^ auoadino 1 a íarranoa? 

iál Inapaoüor, h ciando \m graspo da »oaar»rladadt rapuaoi 
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PROGRAMA m DISCOS 
A l a s 2 1 . — H. EüNTíS 7 DIGI 19^2* 

SUPLEMENTO 

EL MOI.tt.KTO CULEX-UTE DE LA ZARZUELA Roña rizas de T i r l e 

%) G Z 1.—jfCAMPAíJERO Y SACRISTÁN" Romanza t de Caballero, por 
^Felisa Herrero,(1 cara) 

Álbum] 

Álbum) 

G Z 2.-- /EL REY QUE RABIÓ" de Chapí, por Kary Isaura. 

G Z 3.-/)»B0H;MI03" de Vives, por Victoria Racionero y Zanardi. 
(2caras) 

Fr antos de Coera ñor Ka Kurenko. 

98) P 0 

268) p s 

267} P S 

^.-.j/ "Vals de Husette" de "LA ePuccini, 
^.-^«ROM^ 'üe "MIGNOJT" de Thomas. 

OBRAS INTERPRETADAS POR ORQUESTA DE CÁMARA SE RADIO 

6.— "JUGUETES» de Barbieri, 
7.-f)HFlK3TA ' de Culotta. 

8.-- "SDK ISAS Y FLORES" Scherzo vivace de Avitabile. 
9.-- "SERENA FLORENTINA" de Castagnoli. 

VALSUS D¡: CHOPIN por Alfredo Cortot, 

89) G I M 
10.-* "VALS NÜM 5 EN L AYOR" 
11.--) "VALS NÜM 6 HE .YOR Y 12 BN FA I 3" 

* * * * * * * 

http://MOI.tt.KTO
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- iv -

21h.45 á̂ KBCTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PABA 
RETRANSMITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.2Q ACABAN VDES. DE OlB LA EMISIÓN DE BADIO NACIONAL. 

- , Música s in fón ica popular: (Discos) 

22h.3q0*ula comercial* 

22h.3^CONCÜHSOS DÉ ABTE DE "RADIO BARCELONA"X Seooión ópera y • Zarzuela. 

23h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a l a s ocho, s i Dios qu iere . Señorea 
radioyentes , muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Salude a Franco. Arri­
ba España. 

. : . : . : . : . 
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A l a s 22.20 H. J* 

t ] - ICA POPULAR 

' 229) G S l . - ^ * E S r ía^sodla de Chabrier , por Orq. Filarmónica de 
Berlín. (£ cara) 

203) G S 2.-f}HP0I 3A" de Tschaikowaky, por Orq. Boston Promanada. 
v ( l cara) 

SUPJ^^^O Por Orq. B i z a r r o s . 

6lO) P B 3.--O'CAMPANA MACANERA" Fox, de Algueró, con Roberto Van. 
+•-"0*0303 CLAROS" Foxlento, de Algueró, con Roberto Van. 

Por Oro. Hal i.emp. 

295) P T 5.-fjnL¿> COMPARSA D3 CAMAJÜANI»» Conga, de Bihigo. 
Oe-^^QJJIMI *" Rumba de Hernández, 

Por Gran Ora. Columbia# 

91) P BE 7 . - - QUITA11 Pasodrb le , tflamenco" de Blanco. 
8.«^*1ÍANUEW Danzón, de Blanco, r / c . $or Modesto Vicente, 

* * * * * * * 

* 


